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APLICAÇÃO DE TRIAZINAS LÍQUIDAS (FLOWABLES) VIA AÉREA

Urs. W. Egli

Dentre as diversas modalidades de aplicação de defensivos agríco­
las tem-se desenvolvido rapidamente no mundo inteiro, a técnica da 
aplicação aérea.

Em se tratando de herbicidas residuais, de aplicação na pré- 
emergência até a post-emergência inicial às ervas, esta sistemática de 
aplicação permite contornar certas situações na prática, principal­
mente se considerarmos áreas extensivas a serem tratadas a curto 
prazo de tempo.

Isto particularmente poderá ser avaliado se analisarmos por exem­
plo as culturas de cana-de-açúcar (cana planta e cana soca) ou trata­
mentos com herbicidas nas culturas de milho e soja por ocasião do 
plantio em plena época de chuvas, quando o período para aplicação 
de herbicidas por máquinas terrestres é limitado e como consequên­
cia os seguintes fatores deverão ser levados em consideração:

1. Rápido crescimento das ervas daninhas que após atingir deter­
minado estágio de desenvolvimento não mais será controlada pelo 
herbicida.

2. Condições impróprias para operar com equipamentos terres­
tres, devido as características de umidade do solo.

3. Dificuldade para o estabelecimento de um programa de aplica­
ção de herbicidas, perfeitamente entrosado com o esquema de plan­
tio ou preparo da área a ser tratada (cana soca)

Disto poderá redundar os prejuízos tais como:
3.1. Competição das ervas com a cultura na sua fase mais crítica de 

desenvolvimento.
3.2. Encarecimento da operação de cultivo através dos processos 

mecânicos
3.3. Quebra de produção.
3.4. Necessidades de maiores investimentos para o estabelecimen­

to de uma infra-estrutura que possa atender os serviços a curto pra­
zo.

Em tais situações a aplicação aérea apresenta-se como uma alter­
nativa.

Dependendo das características da aeronave, condições topográ­
ficas do terreno, extensão do bo talhão para aplicar o rendimento 
por hora, o avião apresenta um índice proporcional em relação ao 
trator de 1:10, quando se utiliza formulações pós molháveis.

Ao operarmos com formulações especificas para aplicações em 
volumes reduzidos 20 1/Ha) temos o índice acima favorecido em rela­
ção ao avião pelo alto rendimento que podemos alcançar em termos 
área/hora de vôo. Estes fatos são ocasionados pelo tipo de formula­
ção empregado, onde sua estabilidade e constituição física permitem
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que se obtenha uma distribuição uniforme dentro de um espectro da 
gotulação (120 - 420 mícron) conveniente ao perfeito funcionamento 
do produto associado em muitos casos a um período de aplicação re­
lativamente curto.

O perfeito casamento - produto especifico - aviação agrícola - pro­
porciona um aliado ao lavrador na resolução dos seus problemas re­
ferentes ao controle das ervas em áreas relativamente extensas.

VELPAR (DPX 3674)
NOVO HERBICIDA PARA O CONTROLE DE ERVAS DANINHAS EM 

CANA DE AÇÚCAR

Rogério Gabriel*

* Eng. Agr. Coordenador de Desenvolvimento da Du Pont do Brasil
S.A., - Departamento Agroquímico.

“VELPAR” é o novo herbicida DU PONT para Cana-de-Açúcar c 
apresenta as seguintes propriedades:
NOME COMERCIAL: “VELPAR”
NOME COMUM: Ainda não estabelecido
NOME QUÍMICO: 3 -ciclohexil - 6- (dimetilamino)-l-metil 1,3,5- 
Triazina-2,4 (1H, 3H) - dione
GRUPO QUÍMICO: Triazinas
FÓRMULA ESTRUTURAL:
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SOLUBILIDADE: 32.000 ppm (ingrediente ativo) em água a 25?C 
ESTABILIDADE: Estável em solução aquosa a pH 5,7 e 9, a tempera­
turas até 379C. Sujeito a decomposição microbiana no solo.
TOXICOLOGIA:
Oral Aguda - (Resultados com material técnico) - LD 50 (ratos), 1690 
mg/kg
- LD 50 (cobaia), 860 mg/kg
Dermal Aguda - LD 50 (coelhos) 5.278 mg/kg
Efeitos Dermais - (cobaia) Não é considerado um irritante da pele.




